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			Capítulo 1

			 

			 

			Paz. Finalmente.

			Jillian Smith respirou fundo enquanto caminhava à beira do escarpado à frente do oceano Pacífico, desfrutando do ar fresco, da paisagem maravilhosa e desse momento estranho de liberdade. 

			As coisas começavam a correr bem.

			Não vira os homens de Vittorio em nove meses e sabia que, se tivesse cuidado, nunca a encontrariam ali, naquela pequena vila pesqueira a alguns quilómetros de Carmel, na Califórnia.

			Para começar, não usava o nome que usara até então: Jillian Smith. Tinha uma nova identidade, April Holliday, e um novo aspeto: loira, bronzeada, como se fosse nativa da Califórnia e não a morena de Detroit. Embora Vitt não soubesse que era de Detroit.

			E não deveria saber. Era imperativo que se afastasse de Vittorio D’Severano, o pai do seu filho.

			Vitt era uma ameaça para ela e para Joe. Amara-o, até imaginara um futuro com ele, só para descobrir que não era o herói que ela pensara, mas um homem como o seu pai, um homem que fizera a sua fortuna com o crime organizado.

			Jillian levou uma mão ao coração.

			«Relaxa», disse-se. Não havia razão para ter medo. Deixara para trás o perigo, Vitt não sabia onde estava. E não podia tirar-lhe o seu filho.

			Jillian parou à frente do escarpado para olhar para o mar. As ondas eram muito altas naquele dia e chocavam contra as rochas escuras com força. O mar parecia furioso, quase inconsolável, e por um momento ela sentiu-se da mesma forma.

			Amara Vitt. Ou pensara que o amava. Só tinham estado juntos duas semanas, mas nesse tempo tinha imaginado uma vida com ele. Tinha imaginado tantas possibilidades para eles...

			Mas então descobrira a verdade: Vittorio não era um herói, não era um príncipe encantado, era um vilão aterrador.

			Quando começaram a cair as primeiras gotas de chuva, Jillian afastou o cabelo loiro da sua cara com um ar decidido. Tinha de deixar para trás o passado e concentrar-se no presente e no futuro de Joe, o seu filho. E faria o possível para que Joe tivesse tudo o que ela não tivera: estabilidade, segurança, um lar feliz.

			Naquele momento, viviam numa casa arrendada a uns cem metros da estrada, num beco tranquilo sem saída. Conseguira um bom trabalho no Departamento de Marketing do Hotel Highlands, um dos mais exclusivos do norte da Califórnia. E o melhor de tudo: encontrara uma ama fantástica. De facto, Hannah estava com o seu filho naquele mesmo instante.

			A chuva continuava a cair e o vento sacudia a sua camisola, mas Jillian não se importava. Não podia deixar de sorrir enquanto olhava para o mar e para o horizonte interminável...

			– Estás a pensar em saltar, Jill? – perguntou um homem atrás dela.

			O sorriso de Jillian desapareceu ao reconhecer o sotaque.

			Vittorio.

			Não ouvia a sua voz há um ano, mas era impossível esquecê-la. Rouca, viril, era uma voz educada para dominar tudo, para conquistar tudo.

			Vittorio Marcello D’Severano era uma força da natureza, um ser humano que inspirava medo e admiração nos outros.

			– Há outras soluções – continuou ele.

			Jillian deu um passo atrás, enviando uma nuvem de seixos sobre a beira do escarpado. O ruído que faziam ao cair na praia fazia-a pensar nos batimentos frenéticos do seu coração.

			Quando finalmente se sentia segura...

			Quando pensava que estava a salvo...

			Incrível. Impossível.

			– Nenhuma que eu pudesse achar aceitável – disse, finalmente, sem olhar para ele nos olhos. Vittorio era um mágico, um encantador de serpentes, e com um sorriso podia obrigar as pessoas a fazer qualquer coisa.

			Era tão atraente, tão poderoso...

			– Isso é a única coisa que tens para dizer depois de meses a brincar ao gato e ao rato?

			A chuva caía com força, encharcando o seu cabelo e a sua camisola.

			– Penso que já dissemos tudo, Vitt. Não temos mais nada para dizer – replicou ela, desafiante, embora lhe tremessem as pernas. Vittorio era apenas um homem, mas era capaz de a destruir e ninguém poderia pará-lo.

			– Eu penso que temos. Começando por uma desculpa – insistiu ele.

			Jillian ergueu os ombros, olhando para o seu pescoço para não olhar para os seus olhos. Mas era impossível olhar para o seu pescoço, forte e bronzeado, sem ver também o queixo quadrado ou os ombros largos sob o casaco escuro...

			Continuava a ser imponente, um macho alfa. Ninguém era mais forte do que ele, ninguém era mais poderoso. Fora para a cama com ele umas horas depois de o conhecer e isso era algo que não fizera com mais ninguém. Na verdade, era virgem quando o conhecera, mas algo em Vitt fizera com que baixasse a guarda. Com ele, sentia-se a salvo... Que grande erro.

			– Se alguém deve uma desculpa, és tu.

			– Eu?

			– Enganaste-me, Vittorio.

			– Nunca.

			– E perseguiste-me durante os últimos onze meses – continuou ela, num tom trémulo.

			Vittorio encolheu os ombros.

			– Tu decidiste fugir com o meu filho. Que outra coisa podia fazer?

			– Imagino que te sentes orgulhoso de controlar crianças e mulheres indefesas! – queixou-se Jillian, levantando o tom de voz.

			– Tu não és uma mulher indefesa. És uma das mulheres mais fortes e mais inteligentes que conheci... Com a habilidade de uma estelionatária, além disso.

			– Eu não sou uma estelionatária.

			– Então, porque usas esse nome, April Holliday? E como conseguiste criar uma nova personalidade? Para isso é preciso dinheiro e contactos e quase conseguiste...

			– Quase – interrompeu ela. – Essa é a questão, não é?

			Vittorio voltou a encolher os ombros.

			– Neste momento, o importante é resguardar-nos da chuva.

			– Podes ir-te embora quando quiseres.

			– Não tenciono ir a lado nenhum sem ti. E não gosto de te ver tão perto do precipício. Vem – Vittorio estendeu uma mão para ela. – Preocupas-me.

			Jillian não aceitou a sua mão, mas levantou o olhar e fixou os olhos nas suas maçãs do rosto altas, nos lábios sensuais...

			– E tu assustas-me – disse, desviando o olhar daqueles lábios que a tinham beijado por todo o lado, explorando o seu corpo em detalhe. 

			Levara-a ao orgasmo com a boca, fazendo com que se sentisse mortificada quando gritou de prazer. Nunca imaginara um prazer tão intenso ou uma sensação tão poderosa. Não sabia que podia perder o controlo daquele modo. Claro que até então não conhecia Vittorio.

			Mas sentia pânico, porque no Bellagio, Vittorio conseguira fazê-la cambalear com um simples olhar. Um beijo e perdera a sua independência. 

			– Não digas tolices – replicou ele. – Fugiste de mim e levaste o meu filho. Achas que isso é justo?

			Jillian não podia responder porque estava a seduzi-la com a sua voz. Fizera-o da primeira vez que o tinha visto, no vestíbulo do hotel de Istambul. Uma apresentação, uma breve conversa, um convite para jantar... E perdera a cabeça por completo. 

			Pedira uma licença no seu trabalho, mudara para a vila do lago Como com ele, imaginara-se apaixonada... Algo em que nunca tinha acreditado até então. O amor romântico era uma tolice destrutiva e ela pensava que nunca cairia nessa armadilha.

			Mas então aparecera Vitt e a prudência e o bom senso tinham desaparecido.

			Era muito perigoso e podia destruí-la. A ela e a Joe.

			Mas não, não entregaria Joe. Não deixaria que Vitt o transformasse num delinquente.

			– Ele não é siciliano, Vittorio. É americano e é meu filho.

			– Deixei-te em paz durante o último ano, mas agora é a minha vez...

			– Não! – Jillian cravou as unhas nas palmas das mãos, angustiada. – Não vou entregar-te o meu filho.

			Preferia atirar-se pelo escarpado a permitir que ficasse com Joe. Hannah sabia o que devia fazer se alguma coisa lhe acontecesse: levar Joe para casa de Cynthia, a sua antiga colega da universidade de Bellevue, em Washington. Cynthia aceitara encarregar-se do menino se lhe acontecesse alguma coisa e até tinham assinado os papéis num notário. Porque o desejo de Jillian era que o seu filho crescesse numa família feliz, uma família normal. Uma família que não estivesse ligada ao crime organizado.

			Uma família diferente da sua.

			E a de Vittorio.

			– Jill, dá-me a mão. A terra está molhada e poderias escorregar.

			– Se desse modo conseguir proteger o meu filho, tanto me faz.

			– Protegê-lo do quê, cara?

			Jillian teve de fazer um esforço para não olhar para ele nos olhos. Enganara-a uma vez, mas não voltaria a fazê-lo. Agora era mais sábia, mais adulta. E, sobretudo, era mãe.

			Podia ter evitado tudo aquilo se soubesse quem era Vittorio quando aceitara o seu convite para jantar há doze meses. Mas não sabia e pensara que era o príncipe encantado. 

			O jantar extravagante transformara-se num romance de fantasia. Vittorio fazia-a sentir-se tão bela, tão desejável que fora para a cama com ele sem pensar duas vezes... E não a dececionara. Fora um amante incrível e ainda conseguia recordar o que sentira nessa primeira noite... Recordava o peso do seu corpo sobre ela, os lençóis de cetim, o toque dos pelos do seu peito. Recordava-o a segurar os seus braços enquanto a penetrava, devagar, ao princípio, e depois com mais força, até a fazer perder a cabeça...

			Vittorio conhecia bem o corpo de uma mulher e, durante duas semanas maravilhosas, Jillian imaginara que estava a apaixonar-se por ele. Até fantasiara com constituir uma família. 

			Sim, telefonavam a Vittorio a horas inoportunas, mas ela não quisera dar importância a essas chamadas, dizendo-se que eram assuntos de negócios. Ao fim e ao cabo, era o presidente de uma corporação importante.

			Vittorio acabara de adquirir três hotéis veneráveis de cinco estrelas na Europa do Este e Jillian fantasiara com deixar o seu emprego na Turquia e ajudá-lo a reformar e modernizar esses hotéis. Afinal de contas, esse era o seu trabalho. Imaginara que viajavam juntos por todo o mundo, explorando, trabalhando, fazendo amor...

			E então, no dia catorze, uma empregada do serviço destruíra essa ilusão ao perguntar:

			– Não tem medo do mafioso?

			Mafioso.

			Essa palavra tinha gelado o sangue nas suas veias.

			– Quem? – perguntara-lhe Jill, tentando esconder o seu nervosismo.

			– O senhor D’Severano.

			– Vittorio não é um mafioso.

			– É, sim, todos sabem – insistira a jovem.

			E, então, todas as peças encaixaram no seu sítio. Como não se apercebera antes? O dinheiro de Vittorio, o seu estilo de vida luxuoso, as chamadas estranhas a altas horas da noite.

			Angustiada, entrara na internet... Para descobrir se a empregada tinha razão. Vittorio D’Severano, natural de Catania, na Sicília, era um homem muito famoso. Famoso, mas não por razões legais.

			Jillian fugira nessa mesma tarde, levando apenas o passaporte e deixando para trás tudo o resto: a roupa, os sapatos, os casacos... Tudo podia ser substituído. Mas a liberdade, a segurança, a prudência, isso não podia substituir-se.

			Depois de falar com o diretor do hotel para lhe dizer que tinha de se ir embora urgentemente, deixara para trás o seu apartamento, os seus amigos, tudo. Desaparecera, como se nunca tivesse existido.

			E ela sabia como fazê-lo. Era algo que aprendera aos doze anos, quando a sua família entrara no Programa de Proteção de Testemunhas do governo americano. 

			Desde os doze anos, era uma impostora.

			Jillian tornara-se Heather Purcell em Banff, no Canadá, e trabalhara durante quatro meses no Hotel Fairmont. Fora lá, em Alberta, que descobrira que estava grávida.

			– Tinhas de saber que, mais cedo ou mais tarde, te apanharia – disse Vittorio, devolvendo-a ao presente. – Tinhas de saber que eu ia ganhar.

			Estava presa, pensou Jillian, mas ela não era das que se rendiam. Passara toda a sua vida a lutar e continuaria a fazê-lo para proteger o seu filho de uma vida que o destruiria. Porque ela sabia que seria assim. O seu próprio pai tinha vivido essa vida, levando-os a todos para aquele inferno com ele.

			– Mas não ganhaste – disse. – Porque não tens o menino e não vou dizer-te onde está. Podes matar-me...

			– O que estás a dizer? Eu nunca te faria mal – interrompeu-a Vittorio. – És a mãe do meu filho e, portanto, uma pessoa muito valiosa para mim.

			– Há onze meses, enviaste os teus valentões para me buscar.

			– Os meus homens não são valentões e tu própria te transformaste na minha adversária quando te afastaste de mim, cara. Mas estou disposto a esquecer as nossas divergências pelo bem do nosso filho portanto, por favor, vem. Eu não gosto que estejas tão perto da beira. Não é seguro.

			– E tu és?

			– Suponho que isso depende do que tu consideras «seguro». Mas não estou interessado em semânticas, é hora de nos resguardarmos da chuva.

			Estendeu uma mão para segurar na sua, mas Jillian não queria que lhe tocasse e afastou-se tão violentamente que perdeu o equilíbrio. Vittorio, abençoado com reflexos rápidos, segurou-a antes de cair pelo escarpado e Jillian agarrou-se a ele com todas as suas forças. Mas tremeu ao entrar em contacto com o seu corpo. Mesmo encharcado era grande, sólido e avassalador. 

			Por um instante, imaginou que talvez sentisse algo por ela, que talvez conseguisse encontrar a forma de criar Joe juntos...

			Estava louca? Perdera a cabeça por completo?

			Era impossível. Não podia deixar que Vittorio educasse Joe, que o transformasse num homem como ele.

			– Não vou ser parte da tua vida – disse. – Não posso.

			Vittorio estendeu uma mão para afastar o cabelo da sua cara e a carícia fez com que sentisse um calafrio.

			– E qual é o problema com a minha vida?

			– Tu sabes muito bem – respondeu Jillian, pensando no seu pai, nos seus contactos com a máfia de Detroit e nas consequências terríveis para toda a família. Embora ninguém tivesse pagado um preço tão alto como a sua irmã.

			– Explica-me.

			– Não posso – murmurou ela, tremendo.

			– Porquê?

			Jillian chegou-se para trás para olhar para ele nos olhos. Um erro porque o seu coração acelerou. Era tão bonito... Mas também era letal. Poderia destruí-la num segundo e ninguém o pararia.

			– Tu sabes quem és. Sabes o que fazes.

			Vittorio esboçou um sorriso.

			– Parece que me condenaste sem julgamento prévio e sem me dar a oportunidade de me defender. Porque sou inocente, cara. Não sou o homem que tu imaginas.

			– Negas que és Vittorio D’Severano, o chefe da família D’Severano, de Catania?

			– Não nego quem sou e adoro a minha família. Mas porque é um crime ser um D’Severano?

			– Há páginas e páginas sobre a tua família na internet. E nelas falam sobre extorsões, subornos, fraudes, corrupção...

			– Todas as famílias têm os seus segredos.

			– A tua tem pelo menos cem!

			Vittorio ficou sério.

			– Não fales mal da minha família – avisou. – Sim, somos sicilianos e a nossa árvore genealógica remonta a centenas de anos... Algo que tu não tens, Jillian Smith.

			Tinha razão, é óbvio. Ela não tinha antepassados famosos e ninguém a quem recorrer, ninguém que a protegesse. Quem lutaria contra a máfia por ela? Quem se atreveria a lutar contra Vittorio se nem sequer o governo italiano era capaz de acabar com a sua família?

			Mas ela tinha de lutar porque não havia outra opção. Não ia deixar que Vittorio levasse o seu filho. Nunca, nem num milhão de anos.

			E isso fez com que caísse na realidade. O que estava a fazer nos seus braços? 

			Jillian afastou-se.

			– Estamos nos Estados Unidos, não na Sicília. E eu não te pertenço.

			– Onde vais?

			– Continuar a passear. Tenho de fazer exercício.

			– Irei contigo.

			– Não, por favor...

			Mas Vittorio seguiu-a na mesma.

			Angustiada, dando voltas à cabeça, Jillian tentava evitar as poças enquanto procurava uma maneira de se livrar dele.

			Não trouxera o telemóvel e não podia telefonar a Hannah para a avisar. E também não trouxera dinheiro para apanhar um táxi, de modo que continuou a andar sob a chuva, com Vittorio um passo atrás.

			– Até quando tencionas continuar, Jill? – perguntou-lhe ele, quando chegaram a uma intercessão.

			– Até me cansar.

			A limusina preta que os seguia parou, bloqueando o caminho. As portas abriram-se e do carro saíram os homens de Vittorio.

			Noutra situação, Jillian ter-se-ia rido. Quem ia imaginar que os guarda-costas de Vittorio se vestiam como modelos italianos? Com aqueles fatos e aqueles sapatos italianos caros não condiziam ali. Não estariam bem em lado nenhum, mas Vittorio tinha de o saber. Vittorio Marcello D’Severano controlava tudo.

			Os guarda-costas olhavam para ela com interesse profissional, à espera de um sinal de Vitt, um sinal que ainda não fizera. 

			– Diz-lhes para se irem embora – pediu Jillian.

			– Não podemos estar a andar todo o dia. Temos coisas para discutir, decisões para tomar.

			– Por exemplo?

			– A custódia do nosso filho.

			– É o meu filho.

			– Ou em que país vai viver.

			– Nos Estados Unidos. Este é o seu país.

			– Também é italiano – replicou Vitt. – E também é meu filho. Não podes negar-me o meu filho, Jill.

			– E tu também não podes tirar-mo.

			– Não tenho intenção de o fazer. Felizmente, conto com bons advogados e passei vários meses a trabalhar no assunto. Tenho aqui a documentação... 

			– O quê?

			– Tu tiveste-o durante os primeiros meses da sua vida, agora é a minha vez.

			– O que estás a dizer?

			– Vamos partilhar o nosso filho, Jill, ou vais perdê-lo por completo.

			– Nunca!

			– Se tentares evitar que o veja, irei a tribunal. E se não apareceres no julgamento, perderás a custódia.

			Jillian olhou para ele, horrorizada.

			– Isso não é verdade, estás a inventar.

			– Eu não te mentiria. Nunca o fiz. Se não te importares de entrar comigo no carro, vou mostrar-te os papéis.

			Fazia com que tudo parecesse tão simples: entrar no carro, ver os papéis.

			Ele devia pensar que tinha esquecido como era poderoso. Ou como o achava sedutor e atraente.

			Se entrasse no carro com ele, temia não voltar a estar a salvo.

			Jillian engoliu em seco. Vittorio era alto e incrivelmente atraente, mas ela sucumbira a algo mais do que a sua beleza. Apaixonara-se pela sua mente. Era o homem mais inteligente que conhecera e desfrutava mais de conversar com ele do que com qualquer outra pessoa.

			Vitt podia falar de política, de economia, de história, de arte, de ciência. Viajara muito e era, evidentemente, muito rico. Era um homem quente, sensual e, à exceção das chamadas a horas inoportunas, estava sempre disponível para ela. Como uma cachorrinha, ela apaixonara-se. E, ao voltar a vê-lo, teve de reconhecer que nunca seria imune.

			– Não confio em ti – disse-lhe, num tom cheio de emoção.

			– Essa é a questão. A tua falta de confiança criou muitos problemas para os dois.

			Jillian desviou o olhar.

			– Quero ver os papéis, mas não vou entrar no teu carro.

			– Eu não queria que fosse assim, cara, mas se insistires... 

			Vittorio entrou no carro e os seus guarda-costas entraram depois. Não iam obrigá-la a entrar, iam deixá-la em paz.

			Mas isso era muito estranho porque Vittorio não se rendia. Se se fosse embora, deixando-a ali, era porque já ganhara.

			Tinha Joe. Tinha encontrado o seu filho.

			– O que fizeste? – gritou-lhe.

			Vitt olhou para ela do interior da limusina.

			– É o que tu queres, não é?

			– O que quero é estar com o meu filho. 

			– Tiveste a oportunidade e rejeitaste-a. Queres que te deixe em paz e é o que estou a fazer.

			Jillian entrou na limusina.

			– Não vou deixar que leves o meu filho!

			– Acalma-te, Joseph está bem... 

			– Onde?

			– Está a salvo, não te preocupes. E, com a permissão de um juiz, irá para Palermo comigo esta noite.

			– Não é verdade, estás a mentir! – exclamou Jillian, com um aperto no coração.

			– Não, cara, eu não minto. Joseph é um menino encantador e muito inteligente.

			Ela não conseguia respirar, nem pensar. Era como se o seu coração tivesse parado.

			– O que lhe fizeste?

			– Para além de almoçar com ele e pedir à ama para o deitar no berço, nada. 

			– Vittorio, isto não é um jogo.

			– Tu transformaste-o num jogo, Jill. É culpa tua. 

			– E Hannah? – perguntou-lhe ela, com o coração apertado. – Está com ele?

			– É óbvio – respondeu Vittorio. – Mas já não precisas dela. Contrataremos uma ama na Sicília, alguém que o ensine a falar italiano.

			– Mas eu gosto de Hannah...

			– Eu também. É uma boa empregada, fez tudo o que lhe pedi.

			– O que queres dizer com isso?

			Vittorio esboçou um sorriso que lhe deu uma expressão mais dura.

			– Hannah trabalha para mim. Mas, é óbvio, tu não devias sabê-lo.
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